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Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 O cenário global em 2023 continua pautado pelos temas de

inflação, guerra na Ucrânia, repercussões da crise bancária e

as implicações da política monetária sobre o desempenho

atividade econômica.

 A inflação no mundo desacelera nos EUA e na Europa, pela

manutenção da politica monetária mais contracionista.



0,32%
(1º tri/4º tri)

2,0%
(1º tri/4º tri)

-0,1%
(1º tri/4º tri)

Estados Unidos China Japão Área do Euro

Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

0,7%
(1º tri/4º tri)

 O crescimento econômico das principais economias no primeiro

trimestre foi de desaceleração mais forte que o esperado, exceção a

China, que passa por uma recuperação cíclica.

Brasil 1,9%
(1º tri/4º tri)



1,3%
(anualizado)

4,5%
(2023/2022)

1,0%
(2023/2022)

Estados Unidos China Japão Área do Euro

Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 O crescimento econômico das principais economias no 1º trimestre de

2023 em relação ao mesmo trimestre de 2022 foi de:

Brasil 4,0%
(2023/2022)

2,7%
(2023/2022)



Cenário INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 De forma geral, o cenário internacional segue marcado

pela persistência inflacionária, associada à resiliência da

atividade econômica, porém em queda, afastando o

cenário de recessão no curto prazo e reforçando a tese de

juros altos por período prolongado.



Perspectivas Internacional1.1



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Inflação ainda elevada e mercado de trabalho apertado

reforçam o cenário de juros restritivos por mais tempo nas

economias avançadas. Na China, a recuperação da atividade

tem sido mais lenta do que o previsto.

De acordo com relatório de abril do Panorama Econômico Mundial, a

economia global está resistindo a repetidos choques melhor do que o

esperado.

Fonte: FMI. 

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Em relatório sobre perspectivas econômicas de junho, a

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico (OCDE) argumenta que a recuperação global

deve ser fraca em comparação a padrões vistos no

passado, apesar do declínio na inflação, arrefecimento de

gargalos na oferta e reabertura da China.

Fonte: OCDE. 

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

O relatório Perspectivas Econômicas Globais do Banco

Mundial, divulgado em junho, afirma que “o crescimento

ao longo do restante de 2023 deve desacelerar

substancialmente, pois é pressionado pelos efeitos

defasados e contínuos do aperto monetário e das

condições de crédito mais restritivas”.

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

PREVISÕES: 

FMI 2,8% (abril)     OCDE 2,7% (junho)      Banco Mundial 2,1% (junho)



 A inflação continua alta;

 Os juros subiram muito nos EUA e Zona do Euro;

 Incerteza sobre a crise bancária;

 Os níveis de dívida permanecem altos, limitando a capacidade dos

formuladores de políticas fiscais de responder a novos desafios,

segundo o FMI;

 Incerteza sobre a recuperação da economia chinesa.

Perspectivas de curto prazo INTERNACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

Algumas causas para a redução do crescimento global

em 2023 podem ser identificadas:
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 As pesquisas do IBGE mostraram, até agora, um

comportamento distinto entre os setores da

Agropecuária, Indústria, Comércio varejista e Serviços.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE.

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 O Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA),

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), mostra uma safra nacional de 302,1 milhões de

toneladas de cereais, leguminosas e oleaginosas. A

estimativa supera em 14,8% a safra obtida em 2022.



 A produção da indústria do país caiu 0,4% no 1º

trimestre de 2023. Este comportamento da indústria

nacional reflete a demanda doméstica fraca pelos

efeitos da política monetária restritiva em curso, que

afetaram diretamente o consumo e o investimento.

 O volume de vendas do comércio cresceu 2,4% no

primeiro trimestre de 2023, resultado bastante

equilibrado na análise dos setores.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



 No primeiro trimestre, o volume de serviços no

Brasil cresceu 5,8%, com taxas positivas em todas

as atividades.

 O agregado especial de atividades turísticas

cresceu 11,1% frente ao primeiro trimestre de

2022.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



Setores de Atividades* (%) no Brasil
janeiro, fevereiro, março e abril /2023

Atividade
Mês/Mês anterior (1) MENSAL (2)

ANO (3) ACUMULADO 

12 MESES (4)

JAN FEV MAR ABR JAN FEV MAR ABR

Indústria geral -0,3 -0,2 1,0 -0,6 0,3 -2,4 0,9 -2,7 -1,0 -0,2

Comércio Varejista 3,8 0,0 0,8 0,1 2,8 1,1 3,3 0,5 1,9 0,9

Serviços -3,4 0,8 1,4 -1,6 5,2 4,8 6,5 2,7 4,8 6,8

Fonte: IBGE - PIM.

(1) Compara a variação do mês de referência com o mês imediatamente anterior. Série com ajuste sazonal.

(2) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(3) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior.

(4) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores.



 O mercado de trabalho segue resiliente em 2023, com ganhos reais de renda e

uma desaceleração gradual da população ocupada. No primeiro trimestre deste

ano, 525.704 mil de vagas formais de emprego foram criadas no país.

Cenário NACIONAL

Fonte: CAGED. (*) Com as declarações fora do prazo do mês de março. 

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.
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Cenário NACIONAL
Taxa de desemprego

8,8%

1º Trimestre/2023

Taxa de 

desemprego

9,4
Milhões de 

pessoas

Os dados PNAD Contínua mostraram avanço na taxa de desocupação de

7,9% para 8,8% no primeiro trimestre. O número de desocupados cresceu

10,0%, o que representa um acréscimo de 860 mil pessoas à procura por

trabalho, e chegou a 9,4 milhões.

Fonte: IBGE - PNDAC

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



 Indicadores no 1º trimestre mostram um arrefecimento do

crescimento, em especial na indústria de transformação.

 Impulsionado pela agropecuária, o PIB do Brasil cresceu muito

acima das expectativas no 1º trimestre, a atividade econômica

avançou 1,9% em relação ao 4º trimestre de 2022. O desempenho

mais forte que o esperado decorreu, em grande medida, do salto do

PIB da agropecuária. O setor primário subiu 21,6 na comparação

trimestral.

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



 O PIB de Serviços subiu pelo 11º trimestre consecutivo (0,6%), embora

venha perdendo velocidade no período recente. Cinco entre os sete

componentes do setor terciário avançaram na comparação trimestral.

Destaque para Serviços de Transporte e Armazenagem, que refletiram a

alta demanda por serviços logísticos – novamente, contribuição da maior

atividade agropecuária.

 Já o PIB da Indústria recuou levemente (-0,1%) pelo segundo trimestre

seguido, com sinais mistos entre os seus componentes. Com a

Construção Civil enfraquecendo, após um longo período de expansão (-

0,8%).

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



 A Demanda Doméstica recuou no 1º trimestre (-0,5%) ante o 4º

trimestre).

 O Consumo das Famílias (0,2%) avançou em ritmo mais lento do que

o esperado, indicando que os gastos pessoais com bens e serviços

devem seguir em desaceleração.

 O Consumo do Governo subiu de forma moderada no período (0,3%).

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



 A Formação Bruta de Capital Fixo (Investimentos) sofreu contração

pelo segundo trimestre consecutivo, já que as condições monetárias

mais apertadas e o maior endividamento das empresas pesam sobre a

demanda por bens de investimento.

 Enquanto isso, o Setor Externo contribuiu – em termos líquidos – para

o crescimento do PIB total no 1º trimestre (1,3%), pois o tombo das

Importações (7,1%) muito mais do que compensou o recuo modesto

das Exportações (0,4%).

 Por fim, os dados do PIB mostraram ampliação dos estoques no

começo do ano (ampliação de 1,2%).

Cenário NACIONAL

Fonte: IBGE. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.



Taxa(%) trimestral do PIB BRASIL
(trimestre em relação ao trimestre anterior, série com ajuste sazonal) 

Fonte: IBGE e SEI. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Cenário NACIONAL



Taxa(%) trimestral do PIB BRASIL
(em relação ao mesmo trimestre do ano anterior) 

Fonte: IBGE.

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Cenário NACIONAL





Perspectivas NACIONAL2.1



 O resultado do PIB do primeiro trimestre (1,9%) ante o

trimestre imediatamente anterior e de 4% na

comparação com os primeiros três meses do ano

passado superou as estimativas mais otimistas do

mercado e deixou um carrego estatístico positivo.

Perspectivas de curto prazo NACIONAL

 Puxado pela Agropecuária surpreendeu muitos

analistas, que revisaram suas projeções para o PIB.

Analistas apontam para um avanço do PIB entre 2,0%

e 2,5% no ano é bastante factível.

Fonte: IBGE.

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 A politica monetária contracionista já começou

a fazer efeito no resultado do PIB pelo lado da

demanda, nova queda da taxa de investimento

(17,7%) e para o recuo na Formação Bruta de

Capital Fixo.

 O consumo das famílias, que variou 0,2% em

relação ao 4º trimestre e indica baixo efeito do

estímulo fiscal no período, afetado pela política

monetária restritiva e elevado

comprometimento de renda das famílias.



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

Mesmo com a desaceleração da demanda, alguns fatores contribuem

para a manutenção do consumo no curto prazo:

 Bolsa família;

 Queda da inflação;

 Melhora da massa salarial;

 desoneração de IRPF para trabalhadores de até

dois salários mínimos;

 O programa de renegociação de dívidas das

famílias (Desenrola).



Perspectivas de curto prazo NACIONAL

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.

 O consumo das famílias será um dos principais fatores a sustentar a

atividade econômica ao longo do ano pelo lado da demanda.

PREVISÕES:

FMI 0,9% (abril)  

OCDE 1,7% (junho) 

Banco Mundial 1,2% (junho)

Focus 2,18% (23/06/2023)



Índice de Confiança do Empresariado no Brasil 
janeiro de 2021 a maio de 2023 

Fonte: FGV. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Índice Dessazonalizados – Padronizados* 
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Índice de Confiança do Consumidor no Brasil 
janeiro de 2021 a junho de 2023 

Fonte: FGV. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Índice Dessazonalizados – Padronizados* 

80,9
79,0

92,3

60,0

65,0

70,0

75,0

80,0

85,0

90,0

95,0

ja
n
/2

1

fe
v

m
a

r

a
b
r

m
a

io

ju
n ju
l

a
g
o

s
e

t

o
u
t

n
o
v

d
e
z

ja
n
/2

2

fe
v

m
a

r

a
b
r

m
a

io

ju
n ju
l

a
g
o

s
e

t

o
u
t

n
o
v

d
e
z

ja
n
/2

3

fe
v

m
a

r

a
b
r

m
a

io

ju
n



Indicadores econômicos02



Agricultura

Indicadores econômicos02



Estimativas de safras de grãos comparadas na Bahia

Maio de 2023

Grãos

9,7%
13.261 ton.

Variação 2023/2022

Soja

6,0%

7.717 ton.

Milho

14,5%

3.862 ton.

Algodão

10,9%

1.443 ton.

Feijão

11,1%

315 ton.

Fonte: IBGE–LSPA e CONAB.  

Elaboração: SEI/ Distat/CAC.

Conab



Indústria
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Produção industrial (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2021 a abril de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal da Indústria (PIM). 

Elaboração: SEI/ Distat/CAC. 

1º Tri 23/22

-0,4% BR
-5,2% BA



Atividade
MENSAL (1)

ANO (2) ACUMULADO 

12 MESES (3)

JAN FEV MAR ABR

Indústria geral -10,4 -6,2 0,8 0,8 -3,7 -0,9

Indústrias extrativas -41,5 -48,4 -43,5 -42,4 -43,9 -25,6

Indústrias de transformação -7,8 -2,7 4,4 4,8 -0,3 1,1

Produtos alimentícios 10,3 7,9 1,3 8,3 6,8 -4,7

Bebidas 13,3 17,9 5,4 -11,3 5,9 1,3

Couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados -2,3 -12,4 6,9 7,8 0,1 -0,5

Celulose, papel e produtos de papel 4,2 1,9 -31 -6 -8,4 0,4

Coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis -16,5 -10,1 17 15,8 1,1 8,8

Produtos químicos -15,2 0,6 -1,3 -15,7 -8,2 -3,2

Produtos de borracha e de material plástico 4,9 -5,3 -5,5 -5,6 -3,1 -3,8

Produtos de minerais não metálicos -8,4 -2,6 -1,3 1,2 -2,8 3,9

Metalurgia -12,1 9,1 13,4 31,7 9,5 -23,6

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -22,4 -18,1 -3,4 -18,5 -15,5 -

Fonte: IBGE - PIM.

(1) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(2) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior

(3) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores

Gêneros da indústria* (%) na Bahia
janeiro, fevereiro, março e abril /2023



Comércio varejista

Indicadores econômicos02



Volume de vendas do comércio varejista (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2021 a abril de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal do Comércio (PMC). 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

1º Tri 23/22

2,4% BR
3,6% BA



Volume de vendas do comércio varejista (%)* na Bahia

janeiro, fevereiro, março e abril /2023

Atividade
MENSAL (1)

ANO (2)
ACUMULADO 12 

MESES (3)JAN FEV MAR ABR

Comércio Varejista 4,3 0,3 6,1 4,2 3,8 -1,4

1 - Combustíveis e lubrificantes 19,2 14,0 24,6 12,6 17,6 9,3

2 - Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo 6,5 -1,8 5,1 5,4 3,8 1,0

2.1 - Hipermercados e supermercados 8,5 -0,9 5,4 6,6 4,9 2,5

3 - Tecidos, vestuário e calçados 11,4 2,8 12,4 -16,7 2,0 -5,4

4 - Móveis e eletrodomésticos 7,1 -3,5 0,3 1,4 1,3 -12,9

4.1 - Móveis 2,2 -7,1 -3,1 0,1 -2,0 -22,3

4.2 - Eletrodomésticos 11,9 -0,8 4,6 3,1 4,8 -8,4

5 - Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria -7,3 -8,4 -0,1 8,6 -2,1 2,5

6  - Livros, jornais, revistas e papelaria 36,8 -0,9 -8,8 -2,0 9,0 6,2

7 - Equipamentos e material de escritório, informática e comunicação 41,9 32,1 44,2 11,7 33,7 17,7

8 - Outros artigos de uso pessoal e doméstico -12,6 -13,3 -16,9 -23,1 -16,6 -13,7

Atacado Selecionado e Outros (4) -5,0 2,8 11,0 11,4 4,9 -5,3

9 - Veículos, motocicleta, partes e peças -28,0 -2,7 7,7 -10,4 -10,1 -20,0

10 - Materiais de construção 10,6 -3,9 3,5 -6,9 0,9 -4,3

11 - Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo 17,2 18,2 28,0 51,9 29,5 -

Fonte: IBGE - PMC

(1) Compara a variação mensal do mês de referência com igual mês do ano anterior.

(2) Compara a variação acumulada do período de referência com igual período do ano anterior

(3) Compara a variação acumulada nos últimos 12 meses em relação aos 12 meses anteriores

(4) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 10



Serviços
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Fonte: PMS/ IBGE. 

Elaboração: SEI/ Distat/CAC. 

Volume de serviços (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2021 a abril de 2023

1º Tri 23/22

5,5% BR
8,0% BA



Volume de serviços (%) na Bahia 

janeiro, fevereiro, março e abril /2023

Atividades de serviços

Mensal (1)

Acumulado 

no ano (2)
Acumulado 

12 Meses (3)

JAN FEV MAR ABR

Serviços 7,1 8,3 8,7 5,5 7,4 5,1

1. Serviços prestados às famílias 10,9 13,2 1,6 -0,7 6,6 12,3

2. Serviços de informação e comunicação 0,8 9,4 12,5 16,2 9,6 -0,8

3. Serviços profissionais, administrativos e 

complementares
27,2 4,2 1,3 5,3 8,9 4,6

4. Transportes, serviços auxiliares aos transportes e 

correio
3,5 9,4 12,4 3,3 7,1 6,8

5. Outros serviços -0,9 13,4 16,8 10,2 9,5 -1,7

Fonte: PMS/ IBGE. Elaboração: SEI/ Distat/CAC.

(1) Variação em relação ao mesmo mês do ano anterior.

(2) Variação acumulada no ano, em relação ao mesmo período do ano anterior.

(3) Variação nos últimos 12 meses, em relação ao mesmo período do ano anterior.



Turismo
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Volume do turismo (%) no Brasil e na Bahia 
janeiro de 2021 a abril de 2023

Fonte: IBGE–Pesquisa Mensal de Serviços (PMS). 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

BRASIL BAHIA

Mensal 1,4% -0,7%

Ano 8,4% 11,7%

12 Meses 17,0% 13,0%
1º Tri 23/22

10,8% BR
15,5% BA



Comércio exterior

Indicadores econômicos02



Variação do valor das exportações (%) no Brasil e na Bahia 

janeiro de 2021 a maio de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

1º Tri 23/22

4,4% BR
-1,7% BA



Exportações por segmentos na Bahia 

janeiro a maio de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Nota: Variação acumulada no ano.

Segmentos

Valores (US$ 1000 FOB) Var. Part.
Var. %  

Preço médio2022 2023 % %

Petróleo e Derivados 1.631.594 1.007.671 -38,24 24,06 -26,04

Soja e Derivados 1.126.942 966.328 -14,25 23,07 -2,73

Papel e Celulose 452.794 499.003 10,21 11,91 6,67

Químicos e Petroquímicos 626.884 466.040 -25,66 11,13 -18,92

Metais Preciosos 190.564 252.451 32,48 6,03 -40,63

Metalúrgicos 204.903 185.531 -9,45 4,43 -11,69

Minerais 387.706 175.860 -54,64 4,20 -29,63

Milho em grão 21.338 88.953 316,88 2,12 -18,70

Algodão e Seus Subprodutos 234.847 85.851 -63,44 2,05 -16,07

Borracha e Suas Obras 69.674 85.470 22,67 2,04 19,64

Cacau e Derivados 85.795 82.402 -3,95 1,97 -4,70

Café e Especiarias 116.133 74.992 -35,43 1,79 -10,29

Frutas e Suas Preparações 51.358 62.332 21,37 1,49 10,70

Demais Segmentos 221.012 155.916 -29,45 3,72 -45,29

Total 5.421.544 4.188.800 -22,74 100,00 -15,52



Variação do valor das importações (%) no Brasil e na Bahia 
janeiro de 2021 a maio de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC.

1º Tri 23/22

-0,4% BR
-11,0% BA



Importações por categorias de uso na Bahia
janeiro a maio de 2023

Fonte: Ministério da Economia/Secex. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Nota: Variação acumulada no ano.

(Valores em US$ 1000 FOB)

Discriminação 2022 2023 Var. % Part. %

Bens Intermediários (BI) 3.339.524 2.547.753 -23,71 62,08

Combustíveis e Lubrificantes 1.338.435 1.295.986 -3,17 31,58

Bens de Capital (BK) 183.722 197.862 7,70 4,82

Bens de Consumo (BC) 80.859 62.153 -23,13 1,51

Bens não Especificados Anteriormente 1 168 - 0,00

Total 4.942.540 4.103.923 -16,97 100,00



Finanças

Indicadores econômicos03



ICMS (%) na Bahia 
janeiro de 2021 a maio de 2023

Fonte: Sefaz.  Nota: Variação Nominal. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 
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ICMS (%) na Bahia, por 

segmento: 1ºTRI 

2023/1ºTRI 2022

Fonte: Sefaz.  Nota: Variação Nominal.  

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Segmento 1° TRI 2023 1° TRI 2022 (%)

Agricultura 63.287,05 58.102,95 8,92

Agroindustria 178.606,78 184.709,18 -3,30

Comércio Atacadista 1.399.360,78 1.197.730,62 16,83

Comércio Varejista 1.760.609,81 1.533.040,56 14,84

Ind Açúcar e Álcool 1.278,10 6.424,86 -80,11

Ind Bebidas 505.606,19 407.490,31 24,08

Ind Metalúrgica 108.264,50 122.795,50 -11,83

Ind Mineraç¦o e Derivados 121.006,12 133.823,22 -9,58

Ind Química 532.747,20 557.788,77 -4,49

Misto Indústria 116.786,18 104.941,59 11,29

Misto Serviços 82.368,10 68.969,09 19,43

Petróleo 1.388.444,43 2.644.238,58 -47,49

Serviços de Transporte 84.311,44 90.078,37 -6,40

Serviços de Utilidade Pública 1.042.106,34 1.149.095,97 -9,31

Supermercados 398.354,15 342.596,72 16,27

TOTAL 7.783.137,18 8.601.826,28 -9,52



ICMS (%) na Bahia, por 

segmento: Jan. - Maio 

2023/ Jan. - Maio 2022

Fonte: Sefaz.  Nota: Variação Nominal.  

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 

Segmento Jan-Maio 2023 Jan-Maio 2022 (%)

Agricultura 86.698,34 87.153,21 -0,5

Agroindustria 307.809,07 295.666,58 4,1

Comércio Atacadista 2.402.461,23 2.086.140,59 15,2

Comércio Varejista 2.998.520,13 2.622.474,36 14,3

Ind Açúcar e Álcool 2.755,16 11.360,86 -75,7

Ind Bebidas 861.324,31 724.249,26 18,9

Ind Metalúrgica 178.810,91 213.258,78 -16,2

Ind Mineraç¦o e Derivados 201.002,96 219.239,53 -8,3

Ind Química 944.210,09 968.049,74 -2,5

Misto Indústria 205.997,05 181.997,71 13,2

Misto Serviços 140.988,91 119.415,85 18,1

Petróleo 2.458.864,28 3.824.949,52 -35,7

Serviços de Transporte 147.632,29 150.176,15 -1,7

Serviços de Utilidade Pública 1.837.308,87 1.906.200,93 -3,6

Supermercados 687.756,18 582.231,14 18,1

TOTAL 13.462.139,78 13.992.564,21 -3,8



FPE (%) na Bahia
janeiro de 2021 a maio de 2023

Fonte: Tesouro Nacional. Nota: Variação Nominal. 

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 
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Mercado de Trabalho04



Saldo de empregos formais na Bahia 

janeiro de 2021 a abril de 2023

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência – Novo Caged. 

Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2023. 

Notas: Série com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo, até março.
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Saldo de empregos formais na Bahia por setores 

comparativo trimestral entre 2021, 2022 e 2023

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência – Novo Caged. 

Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes, 2023. 

Notas: Série com o ajuste das declarações realizadas fora do prazo, até março.

PERÍODO
Setores

Total
Agropecuária Comércio Construção Indústrias Geral Serviços

1 º TRI/2021 6.234 7.019 7.624 9.617 15.829 46.323 

2º TRI/2021 5.473 6.779 1.525 4.977 12.881 31.635 

3º TRI/2021 3.869 11.641 5.070 8.701 15.133 44.414 

4º TRI/2021 -4.362 10.886 1.237 -29 15.088 22.820 

NO ANO 2021 11.214 36.325 15.456 23.266 58.931 145.192 

1 º TRI/2022 2.869 -1.286 9.636 5.621 17.379 34.219 

2º TRI/2022 4.945 5.956 7.896 10.012 18.476 47.285 

3º TRI/2022 3.110 5.964 8.099 8.963 20.485 46.621 

4º TRI/2022 -4.688 6.545 -5.931 -4.773 3.149 -5.698 

NO ANO 2022 6.236 17.179 19.700 19.823 59.489 122.427 

1 º TRI/2023 3.417 -1.779 5.308 1.626 12.899 21.471 



Cenário BAHIA
Taxa de desemprego

14,4%

1º Trimestre / 2023

Taxa de 

desemprego

994
Mil

de pessoas

Os dados PNAD Contínua mostraram um aumento na taxa de desocupação de

13,5% para 14,4% no primeiro trimestre. Já a população desocupada pulou de 945

mil pessoas para 994 mil pessoas.

Fonte: IBGE - PNDAC

Elaboração: SEI/DISTAT/CAC.



Taxa trimestral de desocupação da força de trabalho da Bahia 

1º tri. 2020 – 1º tri. 2023

Fonte: IBGE - PNDAC

Nota: Dados sistematizados pela SEI/Dipeq/Copes (2023).



Cesta Básica4.1



Fonte: COPES - DIPEQ-SEI

GRUPO PRODUTO QTD PRODUTO NA NOVA METODOLOGIA QTD

FRUTAS
BANANA-

PRATA
90 und

BANANA-PRATA 60 und

MAÇA NACIONAL VERMELHA 30 und

CARNES, AVES, 

PEIXES E OVOS

CARNE 

BOVINA
4,5 Kg

CARNE BOVINA DE PRIMEIRA 

(ALCATRA)
1,00 kg 

CARNE BOVINA DE SEGUNDA (CRUZ 

MACHADO)
1,25 kg 

FRANGO INTEIRO CONGELADO 1,25 kg 

CHARQUE  (DIANTEIRO OU PONTA DE 

AGULHA)
600 g 

LINGUIÇA CALABRESA SUÍNA 400 g

OVOS 1,00 pl

FARINHAS, 

FÉCULAS

E MASSAS

FARINHA DE 

MANDIOCA
3,0 Kg

FARINHA DE MANDIOCA 1,50 kg 

FARINHA DE MILHO (FLOCÃO DE 

MILHO)
500 g

MACARRÃO COM OVOS 1,00 Kg 

LEITE E 

DERIVADOS
MANTEIGA 750g

QUEIJO PRATO 300 g 

QUEIJO MUSSARELA 200 g 

MANTEIGA 250 g 

TUBÉRCULOS, 

RAÍZES E 

LEGUMES

TOMATE 12 Kg

TOMATE 5,50 Kg 

CEBOLA 2,70 Kg 

BATATA INGLESA 2,30 Kg 

CENOURA 1,50 Kg  

A nova estrutura da Cesta Básica de Salvador 

a partir de janeiro de 2023 



Variação mensal  do índice da Cesta Básica - Salvador 

janeiro a maio de 2023

Fonte: COPES-DIPEQ-SEI

3,51%

-2,56%

1,10%

-0,13%

0,47%

-3,0%

-2,0%

-1,0%

0,0%

1,0%

2,0%

3,0%

4,0%

Jan Fev Mar Abr Mai

A Cesta Básica de Salvador,

estruturada pela

Superintendência de Estudos

Econômicos e Sociais da Bahia

(SEI), passou a custar em maio

de 2023 R$ 534,36,

representando um aumento de

0,47% em relação ao mês de

abril deste ano. Ressalte-se que

estes resultados foram obtidos

por meio de 3.607 cotações de

preços, que foram coletados em

95 estabelecimentos comerciais

(supermercados, açougues,

padarias e feiras livres)

localizados em Salvador.



Variação percentual dos produtos da Cesta Básica de Salvador

maio de 2023

Fonte: COPES-DIPEQ-SEI

Produtos Variação (%)

Maiores pressões positivas

Açúcar cristal 6,65

Tomate 6,43

Banana prata 6,30

Maiores pressões negativas

Batata inglesa 16,26

Flocão de milho 13,39

Cebola 10,05



(1) Referente à renda efetiva, após a contribuição previdenciária (R$ 1.221,00).

Participação do custo da cesta básica no salário mínimo líquido1

Salvador – maio de 2023

Fonte: COPES-DIPEQ-SEI

Em maio de 2023, o tempo de trabalho

gasto por um trabalhador para obter

uma cesta básica em Salvador foi de

96h16min, comprometendo 43,76% da

renda mínima constitucional. Nesta

análise, considerou-se um salário

mínimo líquido no valor de R$ 1.221,01,

descontando-se 7,50% de contribuição

previdenciária do salário bruto de R$

1.320,00.

43,76%
de um salário 

mínimo para 

adquirir a 

Cesta Básica



Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de 

juros das operações de crédito (% a.a.) - Total do Brasil
janeiro de 2012 a abril de 2023 

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..
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Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de juros 

das operações de crédito (% a.a.) – Pessoas Jurídicas  do Brasil

janeiro de 2012 a abril de 2023 

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..

20,47

21,3

0

5

10

15

20

25

30

a
b
r/

1
2

a
b
r/

1
3

a
b
r/

1
4

a
b
r/

1
5

a
b
r/

1
6

a
b
r/

1
7

a
b
r/

1
8

a
b
r/

1
9

a
b
r/

2
0

a
b
r/

2
1

a
b
r/

2
2

a
b
r/

2
3

Saldo Jurídica Taxa Média de Juros Jurídica



Saldo da carteira de crédito em relação ao PIB (%) e Taxa média de 

juros das operações de crédito (% a.a.) – Pessoas Físicas do Brasil
janeiro de 2012 a abril de 2023 

Fonte: Bacen. Elaboração: SEI/Distat/CAC..
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Inflação, Meta, Teto e Piso (%) em 12 meses no Brasil 
janeiro de 2020 a maio de 2023 

Fonte: IBGE e Bacen.

Elaboração: SEI/Distat/CAC. 
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Selic e Taxa de Juros real (%) em 12 meses no Brasil 
dezembro de 2019 a maio de 2023 

Fonte: Bacen.

Elaboração: SEI/Distat/CAC. Deflator IPCA.



Indicador Antecedente05



Índice de Confiança do Empresariado Baiano (Iceb) 

de janeiro de 2015 a maio de 2023

Fonte: SEI. 

Elaboração: SEI/Dipeq/Copes. 



Evolução do Indicador de Confiança (Iceb), por setor
janeiro de 2015 a maio de 2023

Fonte: SEI. 

Elaboração: SEI/Dipeq/Copes. 



Diretoria de Indicadores e Estatística

Coordenação de Acompanhamento Conjuntural – CAC


